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RESUMO: O "Pacto pelo Saneamento", é um programa criado pela prefeitura de Florianópolis, visando maior qualidade ambiental, com foco no saneamento básico, esse projeto contém uma vertente no ensino, o "Pacto pelo Saneamento na Educação" quem tem como propósito, orientar os alunos sobre a importância do saneamento básico. A iniciativa foi motivada por uma epidemia de norovírus que acometeu a cidade no início do ano de 2023. Este agente patogênico é transmitido aos seres humanos através da água ou alimentos contaminados, e tem como principais sintomas náuseas, vômitos, diarreia forte, febre, causando grandes problemas à saúde pública, e alertando para a necessidade de priorizar discussões nesse sentido. A ação consiste em aulas teóricas e visitas técnicas, com o intuito de promover a educação ambiental e práticas corretas relacionadas ao saneamento básico para crianças e jovens do ensino fundamental. Este artigo é o relato de experiência da implantação do curso para a primeira turma, que aconteceu de forma participativa, duas vezes por semana, durante um mês. Uma das características mais importantes dessa vivência é a inserção de agentes públicos do meio ambiente, no contexto escolar, convidando o aluno a refletir sobre a sua realidade e mudar comportamentos através do conhecimento adquirido.
PALAVRAS-CHAVE: Meio Ambiente, Educação ambiental, Qualidade de vida;

IMPLEMENTATION OF THE PACT FOR SANITATION IN SCHOOLS IN FLORIANÓPOLIS

ABSTRACT: The "Pact for Sanitation", is a program created by the City Hall of Florianópolis, aiming at greater environmental quality, with a focus on basic sanitation, this project contains a teaching component, the "Pact for Sanitation in Education" whose purpose is to guide students about the importance of basic sanitation. The initiative was motivated by an epidemic of norovirus that affected the city at the beginning of 2023. This pathogenic agent is transmitted to humans through contaminated water or food, and its main symptoms are nausea, vomiting, severe diarrhea, fever, causing major public health problems, and alerting to the need to prioritize discussions in this regard. The action consists of theoretical classes and technical visits, with the aim of promoting environmental education and correct practices related to basic sanitation for elementary school children and young people. This article is an experience report on the implementation of the course for the first group, which took place in a participatory way, twice a week, for a month. One of the most important characteristics of this experience is the insertion of public agents of the environment, in the school context, inviting the student to reflect on their reality and change behaviors through the acquired knowledge.
KEYWORDS: Environment, Environmental education, Quality of life;
INTRODUÇÃO

O saneamento básico compreende os sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário, a coleta e disposição de resíduos sólidos, a drenagem urbana e o controle de vetores, são de extrema importância para o bem-estar e melhoria de qualidade de vida da população. Assim," O pacto pelo saneamento na educação" é uma iniciativa que faz parte de um dos eixos do Programa “Pacto pelo saneamento”, criado pela prefeitura de Florianópolis, no início do ano de 2023, visando orientar os alunos da rede pública e particular de ensino sobre os impactos do saneamento, por meio de aulas e visitas técnicas. 

A motivação principal para a implantação desse curso nas escolas, foi a preocupação com questões relacionadas ao saneamento básico, devido Florianópolis ter passado por uma epidemia do noroviros no início do ano de 2023, do qual a sua principal forma de transmissão foi por meio de água ou alimentos contaminados por ela. Este agente patogênico é transmitido aos seres humanos através da água ou alimentos contaminados, e tem como principais sintomas náuseas, vômitos, diarreia forte, febre, causando grandes problemas à saúde pública, e alertando para a necessidade de priorizar discussões nesse sentido. Assim, como consequência, a prefeitura lançou o Pacto pelo Saneamento, maior programa da história da cidade. Nele, a principal meta é regularizar 98% dos sistemas de esgoto da cidade, assim o Pacto pelo saneamento na educação é um eixo do programa principal, orientado para educação ambiental e saneamento eficiente, dos quais crianças e jovens são convidados a aprender de forma lúdica, interativa e prática sobre o saneamento básico e atitudes sustentáveis que podem adotar no dia a dia. 

A proposta metodológica preconizou aulas participativas, em que a cada encontro era apresentado os temas das disciplinas: o que é saneamento básico e qual a sua importância, saneamento básico e você: como posso ajudar a melhorar o mundo, práticas adequadas para um bom saneamento básico, e Impactos, índices e resultados de um bom saneamento básico.  Nas aulas teóricas foram utilizadas as imagens e vídeos, pois essas ferramentas facilitam o aprendizado e tornam as aulas mais interessantes para as crianças e jovens, a parte visual é relevante para sua aprendizagem e compatível com o assunto abordado. Dessa forma surgiram várias perguntas e casos que os alunos relatavam, das suas vivências que também subsidiaram a conversa e esclarecimentos por parte da facilitadora do curso. Esses encontros aconteceram durante um mês, sempre às terças e quintas-feiras, na parte da tarde, de maneira presencial, e as aulas duravam cerca de uma hora.
Dessa forma, o principal objetivo deste artigo é relatar a experiência de implantação do Pacto pelo saneamento nas escolas de Florianópolis, discutindo o planejamento, implantação, metodologia e resultados conquistados até o momento e o que se espera para o futuro do projeto. 
MATERIAL E MÉTODOS 

O primeiro desafio para implantação do curso, foi o entendimento de que o foco deveria ser na aprendizagem dos alunos, isso foi possível através da complementação e articulação entre a teoria e a prática, assim foram privilegiados exemplos do dia a dia para que, o saneamento básico, em suas principais vertentes, fosse entendido pelo público alvo.

Para a elaboração do produto final do curso, foram necessárias cerca de quatro reuniões de planejamento, para a escolha do formato, das principais temáticas a serem exploradas, ordem das aulas, a fim de que as mesmas obedecessem a um fluxo lógico e dinâmico. Assim postulou-se as disciplinas: O que é saneamento básico e qual a sua importância, saneamento básico e você: como posso ajudar a melhorar o mundo, práticas adequadas para um bom saneamento básico, e Impactos, índices e resultados de um bom saneamento básico. As três primeiras disciplinas foram ministradas de forma teórica, em sala de aula, a quarta, por outro lado, se deu via visita técnica, em uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) da região, que configura a parte mais prática, em sua totalidade a carga - horária total foi de 10 horas de curso. Além do saneamento básico em si, foram abordados também os objetivos do desenvolvimento sustentável, relacionados a qualidade do saneamento básico.  

A proposta metodológica contemplou aulas participativas, em que a cada encontro era apresentado os temas das disciplinas detalhadas no parágrafo anterior. Nas aulas teóricas foram priorizadas as imagens e vídeos, pois para as crianças a parte visual é relevante para sua aprendizagem e compatível com o assunto, dessa forma surgiram várias perguntas e casos que os alunos contavam, das suas vivências que também subsidiaram a conversa e esclarecimentos por parte da facilitadora do curso. Esses encontros semanalmente, sempre às terças e quintas-feiras, na parte da tarde, de maneira presencial durante o período da aula, que durava cerca de uma hora. 
No curso, não foram previstas avaliações, pois o principal objetivo era o entendimento do tema e sua importância por parte dos alunos, e sugestões de práticas que poderiam adotar, para um melhor desempenho ambiental. Assim, devido ao grau de maturidade do público alvo, o curso teve intenção introdutória sobre o saneamento, objetivos do desenvolvimento sustentável e uma perspectiva ambiental urbana.
RESULTADOS E DISCUSSÃO


Os autores, foram os criadores e organizadores do curso, que foi pensado para orientar alunos da rede pública e particular de ensino, instigando a aplicação e boas práticas e ações de saneamento. Este trabalho, está ocorrendo visando o atendimento do Pacto de Saneamento, desafio lançado pela Prefeitura de Florianópolis visando a melhoria dos índices de Saneamento e uma significativa melhora na qualidade ambiental do município. 

Na fase de planejamento, houve cerca de quatro reuniões virtuais com o grupo de trabalho entre a metade do mês de março e o final de abril do ano de 2023. Nessa oportunidade, foi elaborada a matriz curricular do curso, escolha dos vídeos de apoio, edição das apresentações com as imagens e principais assuntos a serem abordados. Já na fase de implantação, foram necessárias algumas adaptações, considerando o tempo disponível para ministração do curso, a interação e dúvidas dos estudantes, sendo preconizado o aspecto prático do conteúdo. O curso foi aplicado do início ao final do mês de junho, segundo as demandas compartilhadas nas aulas, o grupo de trabalho se reunia virtualmente para ajustar e personalizar a apresentação do próximo encontro. A multidisciplinaridade e a diversidade de experiências dos autores, foram peças fundamentais para a formulação do curso, que aconteceu de forma democrática, clara e sempre pensando no aprendizado dos alunos.

Para que a escola, pudesse receber o curso, foi necessário a formalização com a diretoria da escola, e disponibilização dos principais materiais utilizados (projetor, quadro branco, água, internet). A primeira escola a aderir ao programa foi o colégio Dom Rafael, da qual a primeira turma participante era a do quinto ano, que contava com dezenove alunos, entre a faixa etária de dez e onze anos. Está fase estudantil que os alunos estão vivenciando, é considerada pela autora Grzebieluka (2014), ideal para vivências e experiências que incentivem o respeito, a harmonia e o amor pelo meio ambiente, melhores adultos estarão sendo formados, capazes de transformar e modificar o mundo em que estão inseridos.  

Durante as aulas, os alunos se mostraram curiosos e participativos, configurando um aspecto positivo e já apontando para uma boa aceitação do curso perante os estudantes. O principal desafio encontrado pela facilitadora, foi a adaptação da linguagem técnica utilizada na engenharia, se tratando de saneamento básico, para uma linguagem mais acessível e agradável aos estudantes. Vale ressaltar que este tema, evidência a necessidade de aplicar a Educação Ambiental em um ambiente sistematizado, onde o mesmo seja interessante tanto para os alunos, quanto para os professores, trazendo assim vantagens para toda a sociedade, na qual tem a intenção estruturar cidadãos comprometidos e conscientes com os cuidados que deve-se ter em relação ao meio ambiente. 

Imagem 1 - Primeira aula do curso pacto pelo saneamento
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Fonte: Autores (2023)


O conceito de Educação Ambiental, na sala de aula, precisa ser trabalhado como um viés de uma prática transformadora, que se propõe a auxiliar à compreensão dos indivíduos em relação ao meio ambiente (GRZEBIELUKA, 2014). A prática da Educação Ambiental, iniciada na escola, é capaz de atingir os demais segmentos da sociedade, visto que a inserção da dimensão ambiental na escola proporciona o estabelecimento de um trabalho frequente, permanente e as transformações alcançadas, transpõem seus muros (SILVA, 1995). Desde o início da vida escolar o ser humano vem construindo o seu pensamento, na educação o indivíduo dialoga com um ambiente considerado novo, bem como com a sociedade.
À  medida que o processo educativo vai acontecendo, mediante procedimentos que serão criados, recriados e adaptados visando o alcance dos objetivos, que neste caso eram basicamente: promover sensibilização voltada para o saneamento básico; valorizar a qualidade de vida por comportamentos compatíveis com a preservação da vida e saúde; valorizar os conhecimentos, a cultura e a realidade dos atores; troca de saberes; construir e reconstruir conhecimentos; promover ação e transformação.

Na atualidade a sustentabilidade tornou-se um assunto preponderante, um tema portador de um projeto social global, instruído no sentido de reeducar nosso olhar e todos os nossos sentidos e reacender a esperança em um futuro possível, com dignidade para todos (GADOTI, 2001). A Política Nacional de Educação Ambiental, Lei 9795/99 (BRASIL, 1999), no artigo 5º destaca entre os seus objetivos, a sustentabilidade ambiental, nesse contexto a educação deve ter como base o pensamento crítico e inovador, em qualquer tempo ou lugar, em seu modo formal, não formal e informal, promovendo a transformação e a construção da sociedade preparada para um pensar ambiental, e que aponte para as transformações em direção aos novos paradigmas de justiça social e qualidade ambiental (SILVA, 2013). 
Existe a urgência em buscar alternativas para a Educação Ambiental e a validade do trabalho lúdico multidisciplinar, compreendendo que o aprendizado acontece por intermédio de atividades que incluem a riqueza do lúdico. A educação ambiental busca a formação da consciência de que precisamos viver em um mundo diferente, transformador, harmônico e equitativo. É fundamental que a escola encare a problemática ambiental, a partir de trabalhos que impulsionem o envolvimento além do ser humano particular, a coletividade para uma sustentabilidade equitativa e um processo de aprendizagem permanente, baseado no respeito a todas as formas de vida. 

Nesta oportunidade, foi evidente a receptividade da escola com relação ao curso, e dos alunos também. O que demonstra que as temáticas ambientais, sobretudo as vivenciadas no cotidiano do das pessoas (lixo, poluição hídrica, esgoto disposto em via pública, e mudanças climáticas), tem que ser priorizadas, discutidas e entendidas por todos, assim favorece que esse estudante se torne um indivíduo crítico, e consciente da importância das suas ações para a sociedade, e se sinta parte da mudança.
CONCLUSÃO

Toda educação é relevante para formação socioeducativa do ser humano, e para o seu processo de humanização, atuando como uma etapa da transformação do âmbito social. A educação e a sociedade têm que estabelecer uma cumplicidade, pois as duas progridem de forma semelhante e gradualmente. Neste contexto a educação ambiental pode ser definida como a abrangência do conhecimento sobre o ambiente, tendo como principal objetivo a sua preservação e a utilização de seus recursos de maneira sustentável. Para isso ser possível, é fundamental a inserção da Educação Ambiental, bem como de suas práticas, seus objetivos e suas potencialidades, desde os anos iniciais do ensino, entendendo que comportamentos ambientais corretos devem ser assimilados desde cedo pelas crianças e devem fazer parte do seu dia a dia, seja em casa ou no ambiente escolar.
Cabe destacar que uma das características mais importantes dessa experiência é a inserção de agentes públicos do meio ambiente, no contexto escolar, convidando o aluno a refletir sobre a sua realidade e mudar comportamentos através do conhecimento adquirido. Este é um bom exemplo a ser seguido, em outras secretarias, municípios e Estados, pois pode funcionar como uma excelente contribuição no aprendizado dos alunos, indo além do convencional e dando a oportunidade a eles de serem apresentados a temáticas cruciais, que fazem parte de uma formação cidadã. 

O projeto está em andamento, e o que foi relatado neste artigo é a parte inicial, tendo os autores a perspectiva de implantação do projeto em mais escolas e a estimativa é alcançar aproximadamente 1500 estudantes até o final do ano. Assim, a intenção é que estas ações não aconteçam de forma isolada, e sim continuamente para garantir a fixação do aprendizado e a formação de pessoas comprometidas com a pauta ambiental. 
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